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[ rovoamento do Solo 

t 
Sem   o   brilho  alcançado 

nos annos anteriores, embo- 
ra,   correu   o Carnaval eir 
J915 com mais que regular 
animação,  tendo-se  esforça- 
do   todos   sequases do deus 
da   folia, cada qual na me 
dida   das   próprias    disponi 
bilidades   folgazans, por tri 
butar   a   Momo uma home 
nagem digna de sua mages 
tade carnavalesca, E a pro 
cedencia   deste asserto resi 
de   na   opportunidade   que 
meus   hypothéticos   leitores 
tiveram para poder verificá- 
lo, desde que fisessem como 
eti,   não   se   deixando ficar 
de sentinellâ á lareira, 

A crise pavorosa, que ou 
sameote aggrediu todas as 
bolças, desalmadamente at- 
tingiu aos eonspicuos mem- 
bros de todas as classes so- 
ciaes, obrigando estes a exer 
cicios de gymnastica finan-j 
ceira para manterem o in-, 
dispensável equilíbrio orça- 
mentário, a crise, dizia eu, 
foi esquecida por este ins- 
tante, para dar logar á ale- 
gria que todos traziam, de 
ha longos mezes, recalcada 
bem no fundo do coração 
amargurado, alegria insin- 
cera, o sabemos, mas que é 
a manifestação que estes dias 
de passageira loucura recla- 
mam imperiosamente E to- 
dos contribuiram, assim, pa- 
ra que os festejos carnava- 
lescos fossem o que realmen- 
te foram, uma delirante apo- 
théose  á loucura e á folia. 

No triângulo, na praça da 
Republica e no Braz houve 
grandes batalhas de confet- 
ti e lança perfume, notando- 
se nas principaes ruasavul- 
tada concorrência de carros 
conduzindo farailias phanta- 
siadas e não, e bandos de 
mascaras sem espirito; o cor- 
so na Avenida Paulista este- 
ve imponente, durante os 
três dias, tendo nelle toma- 
do parte a üna flor de nos- 
sa sociedade. 

Nos clubs realisaram-se 
bailes, que estiveram regular- 
mente concorridos, o mesmo 
acontecendo nos theatros. 

O baile efíectuado no The- 
atro Colombo, na segunda- 
feira, organizado por um 
grupo de distinctas senho- 
ritas, foi uma reunião sim- 
plesmente encantadora, nel- 
ia tomando parte o que o 
Braz alegre possuirá de se- 
lecto. A essa festa restricta- 
mente familiar, a primeira 
levada a effeito no elegante 
ítheatro do largo da Concor- 
ria, em epocha de carnaval, 
presidiu a melhor ordem 
possível, prolongando-se as 
dansas até a manhã da ter- 
»ça-fèira. 

Elle — Of« vamos T 

Pana que tfistezasT 

Isbo é a eousa mais 

natcural do mandei 

BatSo só o sea ma- 

fido é qae tem o 

dipeito de a pos>- 

SCIíP ? Isso é egoís- 

mo T Demais nin- 

guém sabepá 

a senhono me eon- 

eedeu momentos 

de ppazef. 

Ella (tfistemente) — 

Que eü coneedi, não, 

que o senhop ob- 

teve. .. com a íaei- 

lidade da sua pro- 

fissão-., e do logafT... 

NOTAS 
Pelo noctnrao de luxe, chegou 

ante-hontem a esta capital, de 
passagem para Poços de Caldas, 
o «r. geaeral Pinheiro Machado, 
iilustre vice-presidente do Senado 
Federal. 

Acaba de «er organisada nesta 
capital, com sede á rua José Bo 
nifacio n. 7, uma sociedade ano- 
ayma para o estabelecimento de 
um sério serviço de policiamento 
particular noctarno. 

cia, constitue triumpho se- 
guro para emprezas seme- 
lhantes, onde se laça mister 
uma' dose de bom gosto dis 
pensada por artista. Pode-áe 
dizer que elle foi a alma- 
mater do lindo saráu, sem 
recreio de errar. 

Noã demais bairros da ca- 
pital, o carnaval não teve 
commemoração que mereça 
registro. 

Entretanto, nos mascaras 
que appareciam nos pontos 
a que elludi no começo des- 
ta chronica, pela pobreza de 
seus disfarces bem se nota- 
ram os estragos que a crise 
lhes tem feito nos orçamen- 
tos, não lhes deixando mar- 
gem para maiores desperdi 
cios; porque ella, cujos ef- 
feitos persistem, apesar das.'   ^      ^ 

tratarnizaram os animaes bravi- 
os com os homens. 

Os grande» da terra, em deli- 
dos de orgulho ameaçavam as 
ondas com o poderoso ódio. 

E o mar implicavel subiu, su- 
biu &o?encontro das nuvens! 

0 sr. Pinto da Rocha fez an- 
te-hontem a quinta e penúltima pre- 

jlecção do curso que, sobre «His- 
Uoiia Diplomática do Brafil» está 
professando no Instituto Histórico 
e Geegraphico Brasileiro, ura dos 
mais importantas centros intellec- 
tuaes do Brasil, o qual está sob 
a direcção do iilustre brasileiro 
sr. conde   dr   Affonso Celso. 

A Sorocabana Railway Compa- 
ny deverá recolher aos cofres 
do Thesouro a importância de 
705:853$217, como liquidação pro- 
s isoria dos lacros que competem 
ao Estado relativos ao anuo de 
J913. 

0 sr Secretario da Agricultura 
mandou transferir % sede do 12." 
districto da Directoria de Obras 
Publicas^ de Santos para Iguape. 

E' ainda um sublime senti- 
mento que nos santifica, ungindo 
o nosso espirito de uma graça 
celestial que se irradia.em o nos- 
so semblante, pela suave emoção 
de um dever cumprido com o nos- 
so Creador. 

Quando Elle o -Nazareno Mei- 
go» aqui baixou, derramou a Ca- 
ridade que, com sua seiva abun- 
dante e preciosa, nutrio a pobre- 
za e animou os  enfermos. 

Enxugar as dores do próximo, 
é receber o balsamo suave e re- 
ligioso da Caridade. Ella é o 
«chrisolito» que brota do senti- 
mento constituindo eterno perga- 
minho que distingue os bons. 

E' a flor immaculada, formada 
da porção mais pura, mais alva, 
mais casta de nossa alma;— como 
é bella surgindo assim radiosa 
na plenitude da formosura de uma 
brancura lyrial! 

Caridade! vocábulo snpermo, 
epopéa sublime que santifica as 
acções da hnmanidadel 

A. F. M. 

Hoje o mar é outro.., 
As quiihas rasgaram-lhes a vir- 

gindade indomita. O divino jus- 
ticeiro de out'ora, exprimentado 
e velho, fez-se cúmplice dos ho- 
mens. Anda agora a transportar 
de terra sobre as abatidas espa- 
duas, o tardo humilhante das 
ambiçOes e das tyrannias. 

RAUL POMPéA 

0 segredo dar 
Memanha 

panacéas   que lhe têm sido 
ssor aliemão sr. Ost- 

wald, laureado do prêmio Nobei 
applicadas,    existe,  de feito, de   quimica   o   que   actualmente 
e nem a alegria postiça 
destes dias de convencional 
loucura, consegue occultá-la 
sufficientemente. 

E' que não se pode cobrir 
o sol com uma peneira. 

ALBINO   ROCHA 

O  Mar 
Out'ora contra a maldade hu- 

mana indignou-se o mar. Ingênuo 
moralista, educado na contem- 
plação constante das serenas es- 
pheras, sentia que era de mais 
a perversfto dos homens... 

E os homens, com terror, vi 
ram erguer-se contra elles a có- 
lera das águas. 

O mar cresceu, cresceu! 
Conspiradas com o maren gros 

saram as torrentes; e as catara 
tas das nuvens desabaram atro- 
adas. 

üs campos, as cidades, as tor- 
res e as collinas foram,   de prom 

O exitO, porém que a COm-ij)to, dominadas pela maré. 
missão obteve para O arrojado |    Correram   as crianças para as 
tentamen, deve-o, em parte,|tna9;  aa   mulheres  espavoridas, 
1 ,.    ' '   ^ „,„_ iu0isemi-nua9, cabellos ao vento, bus- ao valioso concurso que me cavam  Q% ftmante8) suppiicando 

prestou   Jullo  César da  ^""isoecorro, recordando na supplica 
va, essa alma de poeta que 
com seu talento, e exçirien' 

os consumidos thesouros de amor; 
evadidos   das florestas alagadas, 

faz   uma  «touruée» de propagn 
da   na   Suécia,   intervistado por 
um jornalista, disse-lhe: 

—Vou explicar-lhe-o grande se- 
gredo da Allemcnha. Nós—ou, 
para melhor dizer, a raça germâ- 
nica— descobrimos «o factor da 
organisação». Os outros povos vi- 
vem ainda sob o regimem do in- 
dividualismo, ao passo que nós 
vivemos sob o da organisaçào, 
isto é: tiramos de cada indiví- 
duo o máximo de rendimento no 
sentido mais favorável para a 
sociedade 

Depois de vários exemplos, 
ac rescentou 

—Ora a Allemanha, graças á 
sua organisação, attingiu um grau 
de oivilisação mais elevado do 
que os outros povos. Entre os 
nossos inimigos, os russos encon- 
tram-se ainda no periodo primi- 
tivo e os francozes e inglezes 
at tingiram o grau de de 
senvolvimento cultural que nós 
próprios abandonamos ha mais de 
cincoenta annos. Esse grau é o 
do individualismo. Acima del- 
le, porém, está o da oigani.sação. 
Pergunta-me o que pretende a 
Allemanha? A Allemanha quer 
organisar a Europa, visto como 
a Europa ainda não está organi- 
sada. A Allemanha quer envere- 
dar por uma estrada nova, r.üm 
de pôr em pratica a idéia do tra- 
balho oolleotivo. 

Aoabou-se a folia, Ja passaram 
ísíSe-s dias em que a D. Triateza 
vao vizitar o sr. Diabo que a 
carregue, e durante os quaes a 
gente se esquece do quanto tem 
de falso este bichado queijo do 
Rt-ino, a que os senhores astrô- 
nomos deram o nome de Mundo. 
Volta a sociedade á sua habitual 
hypocrisia, apparentando o que 
não é, externando o que não.-sen- 
te. E dentre as varias ..espécies 
das habituaes mentiras, salienta- 
se a «choradeira». 

Durante estes dias passados 
gastaram-se rios de dinheiro a 
esguichar a humanidade, reduzi- 
ram se contos de reis a rodinhas 
de papel, automóveis, carros e 
caminhões, tudo andava n'uma 
dobadoura, não se olhando aos 
gastos. Finalmente, abertas as 
bolças, estas nâo mais se fecha- 
vam. Ora, não ha duvida que ou 
a gente se diverte e portanto 
gasta, ou então deve se ficar fei 
to cenobita, com o rosário nas 
mãos a resar... por conta; porem 

caso é que passados que 
foram estes dias, volta a celebre 
ladainha: «A crise está terrível, 
isto é uma desgraça, não se ga- 
nha nem para comer»! ou então 
esta outra, dos grandes: 

«E' preciso fazer-se economia! 
O tempo não está para folias! 
Tenho de reduzir o pessoal e 
abater aos ordenados dos que fi- 
carem» ! 

O sr. Licciardi, secretario da 
legação da Itália,, que aeaba áe 
assnmir a direcção do eonsulado 
italiano nesta capital, esteve no 
palácio do governo, em visita ao 
sr. conselheiro Rodrigues Alves, 
presidente de Estado 

S. exc. visitou também os srs 
secretarias do governo. 

O sr. d. Eduardo Duarte da 
Silva, bispo de Uberaba, chegado 
a esta capital, visitou o sr. dr 
Altino Arantess, secretario do In- 
terior, 

Ao sr. marechal Silva Pessoa, 
ex-commandante da Brigada da 
Capital Federal, o sr. dr. Eloy 
Chaves, Secretario da Justiça e 
da Segurança Publica, oíferece» 
ante-hontem ás 11 horas um al- 
moço  na Cantareira. 

A' mesa sentaram-se os srs. 
marechal Silva Pessoa, o dr. Eloy 
Chaves, seu ajudante de ordens, 
tenente Marcilio Costa; dr. Ho 
drigues Pilho, coronel Baptista da 
Luz e os commandantes dos va 
rios corpos da Força Publica. 

Durante o almoço, que decor 
teu com toda a cordialidade, fo- 
ram feitos vários e amistosos brin 
des. 

Os excurcionistas regressaram 
á cidade ás 13 horas, era trem 
especial. 

E entretanto, durante o tempo 
em que reinou o sr. Zé Pereira, 
nem os pequenos se lembraram 
que «não se ganhava nem para 
oomer», nem os grandes tiveram 
em mente que «é preciso fazer- 
se economias»! 

Já se vê, portanto, que isto de 
andar chorando, é velho séstro 
da humanidade. Esteja a vida 
boa ou ruim, a lenga-lenga é 
sempre a mesma; é feitio, a que 
nfto   podemos   fugir.   Ora, como sem duvida   a   mais   nobre   e 
eu não me posso conformar com mais bella. 

A caridade é o pharol que   il- 
lumina a consciência da humani- 
dade, para que  ella veja as do 
res e as leis de Jesus. 

Ella é o symbolo da bondade, 
porque a concatenação de ambas, 
produz o frueto da virtude. 

Das virtudes theologaes, é ella 

esta hvpoorita costumeira, é que     Quem a dissemina, disputa um 
ando "sempre alegre e nunca 
«choro». Para chorar, bastou o 
tempo em que era oreança. Ao 
menos eu não ando, durante o 
anno, com mascara: pônho-a so- 
mente quando as conveniências 
assim o exigem. m 

D. DXOOBACíAS 

A CHAVE 
Ha cerca da um anno, quando 

eu examinava os documentos re- 
olhidos do convento das Fran- 

cezinhas, encontrei, entre vários 
maços de cartas, provisões e bre- 
ves de nrmeios, uma chave fer- 
rujenta embrulhada n'um pedaço 
de papei onde se lia, em boa let- 
tra do século XVIII: «Chave 
do caixão da soror Anna Joaqui- 
na Dias, morta n'este mosteiro 
do Santíssimo Crucifixo de Lis- 
boa aos 6 de maio da 1745». 

Ha pequenas coisas que enter- 
necem. E não é ás vezes íaoil 
dizer porque. Essa chave, guar- - 
dada como uma relíquia pelas 
madres, única memória que res- 
tava d'uma pobre vida queimada 
no amor de Deus, pedaço de fer- 
ro que fechara uma mão oheia 
de cinzas, enoheu-me de ternura 
e de piedade Tire-a longo tem- 
po na mão, olhei-a, con^derei o 
seu curto espigão mordido de ter- 
rugem, o seu pavilhão pequenino, 
redondo como uma moeda fura- 
da, e pensei na sombra que 
aquella chave guardara, por 
tanto tempo, na terra humida de 
um claustro. Quem teria sido so- 
ror Anna Joaquina? Alguma pre- 
da querida da oommunidade e 
amortalhada snntuosamente, oom 
a mitra na cabeça e o gremial 
nos joelhos? Alguma donata ca- 
punha, cuja vida humilde florira 
em milagres? Não devia ser dif- 
ficil sabel-o Poisei a chave so- 
bre e minha meza e continuei o 
trabalho. D^hi a pouco, quando 
punha por ordem varias cartas 
de Frei Clemente de Plosmol, 
proviniial dos oapuchos da Breta- 
nha, para as madres do Santo 
Crucifixo, encontrei, cuidadosa- 
mente dobrada e atada com uma 
fita de seda branca, a provisão 
do cardeal patriarch, D, Tomaz 
de Almeida, que mandava rece- 
ber como religiosa de véu preto 
e côr a Anna Joaquina Dias, na- 
tural de Lisboa, de idade de de- 
zoito annos com a esmola de cem 
mil reis pelo noviciado e de ou- 
tros cem 'pela profissão. Soror 
Anna Joaquina era, portanto, 
freira de véu preto, filha de gen- 
te abastada, e morreu ao apontar 
dos vinte e três annos. Verifi- 
quei a data no livro dos óbitos: 
estava certa. N'um papel solto, 
intercalado na altura do assento 
do óbito, liam-se estas palavras 
do próprio punho da madre es- 
crivã: «Quando a serva de Deus 
soror Anna Joaquina falleceu 
n'este convento, aa religiosas can 
taram a antífona Veni electanea e 
todas rosas do jardim secoaram 
como as crestasse o sol». A exis- 
tência da pobre freira começou 
a interessar-me vivamente. Des- 
dobrei papeis sobi e papeis, na es- 
perança de euconiar mais uma 
vc, o nome de soror Anna. 
Eram tudo provisões dos patri- 
arcas e do cabido em Sé vacan- 

logar no seio de Abrahão.'' 
Caridade! Vocábulo Sublime! 
Dor sentida pelos que prote- 

gem a mingua do próximo com 
as migalhas substanciaes do sen- 
timento piedoso. 

Discorrer sobre ella é orar   ao 
Salvador pelo bem estar do pro 
xituo, é respeitar as Divinas leis.I to, petiçOes, licenças, cartas eon 

■ 
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®EXPEPIENTE@ 
"A PAULICÉA" 
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Aswignaturas 

Anno  7$000 
Semestre  4$000 
Numero do dia.   .   .    . $100 

atrazado  ,    .    . $200 

Toda a pessoa que re 
oeber três uniueros segui- 
dos, desta folha e nAo de- 
volver, será considerada 
assignante. » 

Estando já no quinto 
mez de publieidade e ve- 
gulafizada a femessa 
da folha, pedimos aos 
SPS. assignantes a gen- 
tileza de mandafeno pa- 
gar setas assignateurss, 
podendo pemetteir-nos a 

" inopoftaneia eno valle do 
coppeio, descontadas as 
despezas da remessa. 

COM fl SOROCfiBflNfi 
EMPREGADOS TORNADOS ESCRAVOS 

18 bora^ de trabalho!! 
Eeonomia ou crueldade? 

Assim como não ha sab-|se dirigindo a raacliina que 

firmatorias dos provinoiaes, auton 
ticas de relíquias, requerimentos 
de .educandas pedindo a Sua ad- 
missão, por vinte e oito mil reis 
e um meio alqueire de trigo, no 
mosteiro do Santo Crucifixo. Pas- 
saram-me ondas de nomes por 
debaixo dos olhos. Nenhum d'el- 
les era o de Anna Joaquina. E 
entretanto, o culto que as religi- 
osas prestavam à sua memória, 
aquella chave de caixão carinho- 
samente guardada, aquella fita de 
seda atando a provisão do novi- 
oiado, animaram-me na ceHeza de 

bado sem sol, domingo sem 
missa, e segumlu-feira sem 
preguiça, segundo dizem os 
antigos, também não ha B 
mana sem uma belleza para 
contar, com respeito a esta 
decantada estrada. Para ho- 
je temos, o seguinte: Era 
principies de janeiro do an- 
no passado, foram avisados 
os machinistas, por circular, 
de que todo aquelle quo fos 

pegasse qualquer animü na 
linha, soffreria o desconto 
de 5.000 rs, nos seus venci 

ro,   e   como ha machinstas 
que  durante   o   anno findo 
não   pegaram nenhum ani 
mal,   não   podemos   atinar 

mentos, embora estes lactos eom a demora do cumpri 
sejam sempre involuntários, jmento do que foi promet- 
Dizia ainda a circular, querido. 
o dinheiro que fosse arreca-l    E, quem sabe? Talvez is- 
dado durante D anuo, destas to   fosse assim uma espécie 

O Trabalho 
E' preciso dizer que para os 
desgosto mais acerbos, para 
as aventuras mais vergonho- 
sa, para os incidentes que 
todo o homem desejaria ar- 
rancar do seu passado, ha 
um remédio soberano: o tra- 
balho. 

Soffres? Trabalha!    Deves? 
Trabalha! Faltaste ao teu 

dever? Trabalha! Perdeste u- 
ma por uma todas as illusões. 
todas as esperanças ? Traba- 
lha! Pensas na morte? Tra 
balha! Trabalha! sempre, por- 
que o trabalho te absolverá, 
te consolará,  te   rehabilitarà. 

multas, seria dividido pelos 
machinistas que menos ani 
mães tivessem apanhado 
Ora já estamos em Feverei- 

de conto do... abbade. Em 
todo o caso, é bom não es 
quecer que quem proraette 
deve, e quem deve paga. 

Acenderam-se luzes. A creada ne- 
gra passava, passava descalça, 
ajoujada cora panellas d'agua 
quente. Cortou o silencio um va- 
gido de creança. Três semanas 
depois, chegava do Brazii, no 
palhabote «Minerva», o marido 
de Antonia. Encontrou risonha a 
mulher, e Anna Josquina curva- 
da a chorar, sobre UJU berço. 
Perguntou, estupefacto, que cre- 
ança era aquellu. Foi Anna que 
lhe caiu aos pés, proclamando, 
desfeita em lagrimas, a mentira 
da sua deshonra e supplioaudo- 
Ihe, como expiaçáo da sua culpa, 
a solidão de um claustro e a mor- 
talha de S. Francisco. O sacrifí- 
cio oonsumàra-se. No mesmo dia 
em que o mercador perfilhou a 
creança. Anua Joaquina, recolhi- 
da no seio de Deus, principiava 
o seu noviciado no convento do 

i3aceiad.io enn. 
•^ort-uLg-a-l 

CRIHNÇfl 

CflRBONISnDfi 

vir a descobrir, mais cedo ou mais 
tarde o drama da pobre capucha. Santo Crucifixo. A irmã estava^ sal 
Não me enganei. Entre os papeis/va. Podia pela vida adiante, des- 
de madre Paula Maria de Gus- 
mão, religiosa de Santa Clara de 
Santarém, transferida para as 
Franoezinhas para poder consul- 
tar médicos na doença de que 
morreu, appareceram, por acaso, 
três ou quatro folhas soltas on- 
de se apontavam as contas da ven- 
da da frueta do convento, e em 
oujo verso, n'uns pobres aponta- 
mentos evidentemente esoriptos 
por mão de mulher, surgiu de 
novo para a minha curiosidade 
o nome de soror Anna. Eram as 
primeiras folhas de umas memó- 
rias da sua vida, escriptas por 
ella   própria. Desprendia-se des- 
ses papeis, como duma capella 
fechada, um perfume longínquo de 
flftres mortas. Li-os, com ternura 
e respeito. Fiquei sabendo então 
quem era no século? soror Anna 
Joaquina e qual o drama domés- 
tico que a levara a amortalhar- 
«e no habito de Santa Clara. 

N'uma casa de Lisboa, ao Ar- 
co dos Pregos, moravam em 1740 
duas  irmãs, órfãs de pai o mãi, 
uma solteira, de nome Anna, ou 
tra   casada,   Antonia. mulher de 
um   mercador   de meias de seda 
que tinha loja de campainha nos 
arcos   do   Rocio e que se fizera 
de vela havia um anno para Per- 
nambuco, onde o pai, negociante 
de pannos, acabara com uma ma- 
ligna e dois mil cruzados de ren- 
da.   Anna   Joaquina,   que   era a 
menos bonita das duas, namora- 
ra-se d'um Antão de Lemos, mo- 
ço da guarda-roupa do conde de 
Àveir,  estoira-vergas ainda  mui 
to   primo   d'ambas,   que lhe- fa- 
lara   de   casamento e lhe conti- 
nuava a casa como noivo, Certa 
noite,   pouco antes de   clarear 
manhã, sentiu-se um rumor como 
de   faiança 'que   se estilhaça no 
sobrado; Anna acordou em sobre- 
salto,   correu   com  uma candeia 
accesa ao quarto da irmã e en- 
controu-a   nos   braços da Antão 
de   Lemos.   Depois d'essa noite, 
o   moço   do   conde   de   Aveiras 
nunca mais appareceu. Passados 
dois dias de angustia, em que a 
pobre noiva escarnecida não saiu 
do  oratório, Antonia, de joelhos 
diante da irmã, pedia-lhe perdão 
do muito que a offendera, e con- 
fessava-lhe, sacudida de soluços, 
pallida de terror, que ia ser mãi. 
Correu todo o mez de junho. Um 
dia depois.do terço, foi chamada 
à pressa a comadre. Entrou rebu 
cada   n^m   bioco.   Fecharam-se 
m janellas por causa dos visinhos. 

preoecupada e feliz, conservar 
junto de si o filho do seu peccado. 

Quando acabei de lêr, os olhos 
turvaram-se-me de lagrimas, e 
náo pude furtar-me ao irresistí- 
vel impulso de beijar aquella 
chave de ferro, pequenina e fiel, 
que um dia fechou para a eter- 
nidade as cinzas d'nm grande 
coração. 

JüLIO DANTAS 

No Porto 
Para os ferido» dn gnerra 

Reuniu-se nas salas da Socie- 
dade de Beneficência Brazileira 
no Porto a commissão de cida- 
dãos brazileiros que tinham re- 
solvido obter donativos para a 
Cruz Vermelha Belga e aohandcí- 
se presentes alguns me ubros da 
direoção d'aquella Sociedade, foi 
por estes declarado que em ses- 
são da mesma direcção de 3 de 
dezembro do anno passado se ti- 
nha resolvido promover um mo- 
vimento em favor da Cruz Ver- 
melha Portugueza, como prova 
de reconhecimento pela vahosa 
protecção que a Sociedade tem 
sempre recebido d'esta cidade. 

Ficou resolvido que a mesma 
Sociedade, representando o sentir 
da colônia brazileira, preste o 
seu concurso e patrocine esta tão 
simpática idéia, e seja portanto 
levada a effeito uma manifesta- 
ção a favor da Cruz Vermelha 
Portugueza e Belga, revertendo 
o seu produoto em partes eguaes 
para ellas. 

Ficou mais resolvido que a 
commissão cujos nomes publica- 
mos, promova tudo que possa 
trazer fonte de receita para aquel 
Ias duas instituições, sob a presi 
dencia de sr. Antônio Ta vai es 
Bastos, digníssimo presidente do 
concelho direotor d'aquella Soci- 
edade. 

goa ante-kontem a esta capital, 
sendo recebido festivamnte poi 
eommissões das irmandades e nu 
rneroías pessoas das suas relações, 
o estimado vigário da parochia, 
revmo conego Hygino de Campos 
que continua a merecer dos seus 
parochianos o maior conceito e 
a mais firme amizade. 

Para a Europa 

Seguirá brevemente para a Eu 
ropa, em viagem de recreio, a 
bordo do «Zeelandia», o sr. Odu- 
valdo Vianna, director da «Inde- 
pendência» . 

O sr. Oduvaldo Vianna, que 
pretende demorar se alguns mezes 
no velho mundo, passará a maior 
parte do tempo em Paris. 

Congresso Dramático 
Gil Vicente 

O Congresso Dramático   "Gi 
Vicente" offerece»    no   sabbado 
de carnaval na sua sede social, um 
baile á phantatia aos seus   asso 
ciados. 

A directoria desta sociedade 
dormiam em quartos conti-iabrÍJ1 um concurso de fantasia* 
guos, e depois abriram asrhavendo um prêmio para a mais 
Janellas, gritando por SO-|rica, outro para a mais espiri- 
corro, visto ser impossível jfcups.a, 6 0 terceiro para a mais 
descerem pela escada, jájonêinal- 
tomada pelo incêndio. 

Acudiram os visinhos, a- 
judando a salvar as crian- 
ças,   que o pai atirava das 

Em Vianna do Castello 
rebentou um violento in 
cendio num prédio habita 
do por uma íamilia com 
posta de homem, mulher e 
9  filhos. 

A's 2 e meia da noite, 
tendo chorado o filho mais 
novo. de 7 mezes de idade, 
acordaram os pais, e nota- 
ram então que o quarto es 
ta cheio de fumo. Respiran 
do a custo, os pais corre- 
ram a acordar os filhos, que 

po janelas. Na confusão, 
rêm, daquele trabalho 
salvamento, que teve de ser 
feito precipitadamente, em 
virtude de o incêndio avan- 
çar pavorosamente, esqueceu 
uma pobre creança, de 4 a- 
nos, sendo inteiramente im- 
possível salvai a, quando a 
fámilia deu pela sua falta. 

Imagine se o enorme des- 
gosto dos desgraçados pais; 
e avalie-se os imensos ser- 
viços que prestaram Ôs bom- 
beiros, qüe em toda a parte 
devem existir, sustentados 
pelo povo. 

Do nosso correspondente 

,   Ninguém   deve en 
Uf  commendar   traba 

jlho.s   typographicos   sem   verifi- 

e car   os   preços nas   officinas   da 
A PAULICÉA». 

CASA LOPES 
Do nosso particular ami- 

gj sr. cap. Florencio Pe- 
reira Lopes conceituado ne 
gociaute nesta pi aça á Ave- 
nida Rangel Pestana, Jl9, 
recebemos uma magnífica 
pescada fresca portugueza. 
Inútil será dizer-se seja o 
que fôr em abono deste as 
sumpto, visto que é sobeja 
mente conhecido não só a 
especialidade do peixe que 
a CASM LíOPES importa, 
como a seriedade da mesma 
casa. Se o leitor quer uma 
verdadeira petisqueira é en 
commendar uma jíescadasí- 
ta e... cuidado com a in- 
digestão... 

Ao caro sr. Lopes agra- 
decemos a gentileza da of 
ferta. 

O LYNCE 
No dia 9 do presente mez, 

completou três annos de activa e 
preciosa vida jornalistica 0 Lynce, 
nosso collega de Juiz de Fora, e 
qa« tignifíaa o frticto mais expres- 
sivo do inqnebrantavel esforço de 
sei digno redactor, o sr- Jesus 
de Oliveira, que também fez aunos 
na mesm data. 

Por esse duplo motivo, envia- 
mos ao sr. Jesue nossos sinceros 
parabéns. 

Sonhar! 
Quando ao longe, na soli- 

dão da noite, ouço o som 
mavioso de uma flauta, entoa- 
da com sentimento uma linda 
valsa, sinto uma profunda 
melancolia e minh'alma en- 
tristecida, de saudade chora!... 
E' que ao meu pensamento, 
vejo a recordação dos dias 
venturosos que pasmei ao la- 
do do meu primeiro amor. 

Então só tinha aquelle ído- 
lo; quando uma noite, nunca 
hei de esquecef-me, sonhei... 
com o inesquecível. «Vinho 
Tônico lodo-Tanico». 

Esse preparado dos illus- 
tres Pharmaceuticos A. Ro- 
drigues & Neves e com ex- 
celiente resultado no lympha- 
tismo, anti-tuberculoso e anti- 
neurasthenico poderoso. 

Quereis furtificar o vosso 
sangue? 

Quereís-vos livrar de neu- 
rastenia? 

Usae   somente   o 
Tônico   lodo-Tanico 
vende em tudas as boas Phar 
macias do Brazii. Laboratório 
rua Oriente,   IóI. 

Depositário 
Drogaria Brazii R. n de 

Agosto,  2 o. 
S. Paulo 

«Vinho 
que se 

Ha dias, lemos num jornal a 
seguinte noticia: 

«Falece^ o general Carrunha. 
Tinha o focinho comprido, lom- 

bo preto e malhas brancas na ca- 
beça. 

A sua respeitável família cho- 
ra a perda do valente animal e 
dão-se alviçaras a quem o resti- 
tuir.» 

No dia 25 do corrente, comple- 
ta mais um annivergario natalicio 
o sr. Antônio de Souto Ribeiro 
Jr., sócio da conceitaada firma in- 
dustrial desta praça Souto & Comp. 
Ao nosso amigo desejamos larga 
repetição de tão faudtoso faeto, 

Ao ramo -perfumado de sua 
existência junta mais uma violeta, 
no dia Í5 do corrente, a Exma. 
Snra. D. Laura de Barros Freire, 
dedicada irmã do nosso compa- 
nkeiro de trabalho L. G. Barros 
Marques. 

A' distineta anniversaritnte, que 
reside na cidade do Porto, Portu- 
gal, enviamos as nessas felici 
tações. 

Na eapitnl 

De# regresso de Caxambü, on- 

Sonho dç Joséül 
Não é mesmo que o diabo do 

Lopes teve o sonho de José!... 
MaganaoL. Desde o dia em que 
o seu barco tomou rumo, aproan 
do para a cidade encantada das 
VENDAS A DINHEIRO, a abun- 
dância entrou-lhe em casaj Adeus 
neurastenia, adeus mazelas... Mas 
não podia ser por menos. O bom 
sortimento da CASA LOPES os 
preços moderados, a seriedade do 
proprietário tudo concorreu pa- 
ra isso. A CASA LOPES não 
vende nabos em saccos... não il 
lude ninguém. O LOPES nun 
ca foi o nem pretende ir á Eu- 
ropa para aprender a negociar. 
Não imita ninguém. Acostuma 
do aos vaiveus da sorte, encara 
a vida com coragem e filosofia... 
Picar rico, não fica mesmo e 
nem deseja: «A ambição enche 
a cabeça e cerra o coração». Na- 
da destas maldades. P'ra que? Fa- 
zer sempre bem ao seu semelhan- 
te é que é,.. E qual o melhor 
meio?—VENDER BARATO. E' 
o que está fazendo a CASA LO- 
PES Duvidam? Pensam que é 
historia, ou á moderna—fazer fi- 
ta? Um «interview» com o LO- 
PES e terão a prova real. 

Avenida Rangel Pestana n. 319 
Esquina da Eua M. Marcolina 
S. Paulo, 

de se demorou alguns dias, che-jainguem brinca. 

Na rua: 
Um sujeito ferra una tremenda 

bofetada num fanfawão. 
—E'    a    sério!?—pergunta-lhe 

este. 
—Decerto. 

Üh!.,.   eu logo vi...    comigo 

1 

OPOPÜüflR 
Nosso collega que se edita na 

cidade da Dourado e que é um 
jornal verdadeiramente bem feito, 
quer na partf1 intellectnal quer 
da material, completou no dia 15 
do corrente seu segundo anno 
de vida. 

Popular por esse motivo, nos 
sas felicitações 

Um medico, que gosava 
de grande celebridade , rece- 
beu um dia a visita de um 
cliente que se queixava de 
uma grande nevralgia. O 
doutor, sem mais delongas, 
pega num frasco, approxima- 
o do nariz do doente e diz-lhe: 

—Cheire, e está curado. 
Admirado de tão extranha 

receita, o cliente, vendo que 
o medico não prescrevia ma- 
is tratamento algum, pergunta: 

— Quanto lhe devo, doutor? 
—Cem mil réis. 
O doente tira da carteira, 

com fleugma. uma nota de 
cem mil réis, passa-a pelo 
nariz do doutor, e dk-lhe: 

—Cheire,  e está pago. 
E despediu-se cortezmente. 

Um empavesado argentário ex 
plica a um amigo o seu   brasão; 

—Veja você... um cordeiro, u 
ma cabra, um boi... Como isto in 
terpela ao mesmo tempo a indo 
le de toda a família. 

—Como ?—interroga espantado 
o amigo. 

—Ora essa ... Olhe, o cordeiro 
é minha mulher: aquilo é um an 
jo!... a cabra é a minha sogra, 
que não se farta de berrar lá em 
casa!.,, o boi (em tom comovido), 
o boi sou" eu, o que carrega com 
tudo ! 
*** 

—O que? o senhor teima em 
dizer que ha cães mais inteligen 
te que os próprios donos? 

—Sim, senhor. São raros mas 
eu tenho um. 

DEJANIM 
Teus olhos meigo», e mui encantadores; 
Mostra-me o encanto de tua formosura, 
Com teu vestido de formosas cores, 
Pareces Veous, de linda ouzadura... 

Quando te vejo assim bella e ellegante, 
Parece que cinto, o teu amor affavell 
Vir, desabrochar em minh'alma, amante... 
De um sorriso profundo... e adorável!... 

0 teu vestido de um axul-dourado, 
No meio enleias um rouxo bordado, 
Por uma facha que trazes atada... 

As tuas faces da cor de uma rosa, 
E teus lábios de linda cor rosada;    ■ 
Teu bello corpo de Donzella aírosal... 

MANOEL DCASTE CALLABO- 
(S. Paulo) 

DEIXE|V[-|VIE... 
A. Antônio   A. Graça. 

Talvez antes de voltares. 
Desse sitio tão querido. 
Tu dissessos com pezares, 
0  que embaixo está exprimido. 

Vão.'... deixem-me aqui n'esta região saudar*!. 
Tão cheia de flores e aroma jocundo, 
Onde ouço dos pássaros, canto agradável 
E da rã, o grasuar n'este lago profundo. 

Onde corro pelas florida» campinas, 
Aprisionando as borboletas formosas, 
Que adejam ligeiras, por sobre as boninas, 
B apanho das flores, as mais perfumosas. 

Deixem-me que gose a fresca athmosphera, 
Que em tardes amenar sopra docemente, 
E delxom-rae que gose, na primavera, 
Tudo o qne mais tarde, priva o inverno algente. 

ALFRKDO TEIXEIRA GRAçA 
São   pauio 

O suicídio é um roubo feito 
ao gênero humano. 

—O suicídio é sempre o 
crime dos fracos. Que cora- 
gem pôde ter aquelle, que tre- 
me diante -de um revéz da 
fortuna? 

—Ninguém deve desampa- 
rar seu posto, sem ordem de 
quem The o confiou: o posto 
do homem é a vida. 

—Entregar-se á dôr em 
vez de resistir, matar-se para 
sebtrahir-se a ella, é abando- 
nar o campa da batalha, an- 
tes de ter vencido. 

—O suicida é quasi sem- 
pre atheo. Se o não fosse, 
como se atreveria elle a com- 
parecer ante o Supremo Juiz, 
sem ser chamado? 

—U suicida, è o mais fra- 
co e o mais temerário dos ho- 
mens. Elle não pode lüctar 
com o tempo, e afironta a e- 
termidade! 
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pequemos annuncios 

\Iedicos 

® 1 
|    Dr. Faria Tavares i 

Medico 
Moléstias de senloras e creanças ffl 

Chamados   a   qualquer  hora ffi 
Horário de consultas — Cônsul- ® 

torio: Largo do Thesoaro, 5   — pala- M 
cio Bamberg, de 2 V2 ^8 *   horas da gj 

gj   tarde.   Avenida Rangel Pest»na, 271 ® 
gj   — Junto ao largo   da   Condordía,  ao gí 
W   meio dia — Kes.   Rua Liberdade, 37 Jy 
g   consultas de 8 ás 9—Telephone 1117. íg 

ÍgíSÍSlES(SígS®®®SÍBÍSíSí®S!®B!SOaâ! 

iJ»'.  iíano Graccho, medico — Residcn' 
Cia, Avenida Rangel Pestana, 238. 

Dr. Lycur%o Pereira — Medico opeia- 
dor. Especialista nas moléstias das .se- 
nhoras. —  Avenida Rangel Pestana,  2VS 

Dr. A.- Luis do Rego — Med CO ope 
rador Cirurgião do |Hospital de Mesei- 
cordia. Residência, rua das Palmeiras n. 
73. Telephone, 1.019. Consultório rua M- 
vares Penteado, 6, das 14 ás 16. 

OLHOS, OUViDOS, GABGANTAe NARIZ 
-• Dr. Bueno do Miranda -■ Com prati - 
ca de Paris e Vienna, especialista da Po - 
lyclinica e Santa Casa de S. Paulo. — 
Consultório: Rua 15 de Novembro, 16— 
Altos da Casa Rocha. De 1 ás 4.— Resi- 
deucia: Rua  Ar^ur Prado. 85 
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Dr, ímh da Gama e Silya 
Moléstias das crianças, pelio e syphi- 
lis - Consultório: largo da Bè, 3^ ás 
segundas, quartas e sextas, das 15 áa 
16 horas; ás terças, quintas e sabba- 
dos, das 16 ás 17 hs. Res. rua das 
Falmoiras, 33. Telephone, 2.998. Con- 
sultas na residência, das 8 ás 10 horas. 

B B 
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Dentistas 
Dr. Juvenal Crus — Cirurgiâo-dentista 

—Avenida Ranhel pestana, 125. 

Advogados 

Agostinho Ribeiro de Castro, soliciía- 
doi— Residência . Avenida Celso Garcia, 
98—Escriptorio : largo do Palácio, 3, so- 

trado. 

Dr. Carlos Garcia, advogado — Eus 
Joaquim Nabuco, 12 — Até ás 10 horas 
da manhã e das 4 as 6 da tarde. 

Cirurgião Dentista 

Com 18 aiinos da pratica profissional 
Caiir.cíe montado com todos os requeslíos ia hygien» 

e com todos os aperfeigoameutos modems 

Trabalhos   perfeitos em porcellana,   ourf 
anjaigamas e todas as qualidades 

de granítos. 

CONSULTAS: Das S ai 10 horai e dat II as õhoras 

Av. Rangel Pestana, 335-)sol]rado) 

Retratos   em.  toáLos ©e 
systenaas 

Especialidade em platinotypia 
Acceita-sc pedidos para fora 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua Maria Marcolina, 81 

fliipm    ranfa        scus   rna'ea   esPailla 

UUCiil lallldni _diz 0 provérbio. 
E está provado que a única casa que offe- 
rece mais vantagens em S. Paulo é o Es- 
tabelecimento Graphico CONCÓRDIA". 

EPITAES 
Febre Typhoide 

O preservativo da febre   typhoide   é   a 
vaccina anti-typhica. 

Applica-se gratuitamente, das 11 ás 14 
horas, no Instituto Bacteriológico e na Di- 
rectoria do Serviço Sanitário. 

S. PAULO 

£UITAL. 
ISURVIÇO SAIÜITAIUO 
A Directoria Geral do Serviço Sanitário 

faz publico que no Instituto Bacteriológi- 
co, á avenida Municipal, se vaccina gra- 
tuita e diariamente contra a febre typhoi- 
ie, das 12 ás 14 horas. 

A essa vaccinação se procede também 
na Directoria Geral do Serviço Sanitário 
diariamente das 11 ás 16 horas. 

Directoria   Geral   do Serviço Sanitário 
2  de julho de 1914. 

Pelo secretario, 

L. M. Homem de Mello 
(a.  o. 

suitviço 
SAftlTAUIO »«»  USTAUO 

Estabulos e Cavallariças 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
do Estado faz publico que distribue a to- 
dos os interessados instrucções e modelos 
de plantas para a construcção de estabu- 
los e cavallariças, e que fará a appiica- 
ção das penas da lei aos responsáveis 
por obras desse gênero encontradas em 
desaccordo com o regulamento Sanitário 
Estadual, em vigor. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1914. — 0 
secretario, JOAQUIM R. TEIXEIRA. 

SHUVIÇO SANITAIIIO 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
faz publico que é por lei prohibido aos 
pharmaceuticos, sob pena do multa de 
200$000 e suspensão por um a trez me- 
zes, prestar nome ou responsabilidade a 
pharmaciai sem dirigil-as «pessoal e effec- 
tivamente», disposição legal que fatá cum- 
prir com máximo rigor impondo as pena- 
lidades previstas, sempre que em suas 
vistas verificar o inspector de taes esta- 
belecimentos a ausência dos responsáveis. 

Directoria Geral do Serviço S8n:ta- 
Jio, 10 de Julho de 1914. — O secretario 
JOAQUIM R. TEIXEIRA. 

JÚPITER 
Soeiedade de Segaros JWctfctios eontfa Ineendios 

Pecúlios de 2:500$000, 5:0001000, 10:0001000, 20:0001000 
50:000S000 e 100:000$000 

Sede Social: Rua Halfeld 'VZl? ns. 94 e 96 - Sobrado 

Jcíiz de Fofa — .Estado de Minas Q-eraes 

ti 
I       66 rv 

JTk jHUPCIAü" 
* Sociedade de aujdlios rrmtaos pop easamento f 
|        Seda Social; R. dos Catfchés (sobrado) - Caixa Postal 50        » 

€ Bello Horisonte —  Estado de Minas Geraes 

|      Incoatestavelraente a "A NlfPCIAL" é a única no gênero 
^ visto como offerece aos   seus   mutuários   mais   garantias  de f£ 
|i que vantagens para prova peçam estatutos e informações   ao » 
|| Director Superitendente J. de Carvalho Machado jt 
g-.^T.j.Ví^r.j^.^v.p.f^f.j?^ 

Serviço Sanitário 
A Directoria Geral do Serviço Sanitário 

faz publico aos srs. médicos que ainda 
não cxhibiram a registro, na dita reparti' 
;ão, os seus diplomas, que, por disposição 
axpressa de lei e penna prevista (art. 77 
Ia lei n. 1 . 310, de 30 de dezembro de 
1911), não poderão exercer a profissão 
sem o prévio preenchimento dessa forma- 
lidade. 

Directoria Geral do Serviço Sanitário, 
I -7 -2914. 

' O secretario, 

n. o.J Joaquim R, Teixeira. 

Gabinete de Sciencias Occultas 
  DO   

Professor QEORQE MÇCI 

Rua da Victoria,  129 

O Professor 
George Baçú 
attende a todos 
que o procura- 
rem das 9 ás 
11 horas da ma 
nhã e das 2 ás 
5 horas da tar- 
de, attende tam- 

mediante    aviso 

Serviço Sanitário do Estado 
A Directoria Geral do Serviço Sanitário 

ÍA7, publico que as casas de aluguel que 
re vagarem deverão soffrer as necessárias 
desinfecções e reparos, antes de passarem 
a novos oecupantes, sob pena de multa 
iegal. 

Para applicação desta medida ficam os 
droprietarios obrigados a trazer as cha- 
ves a esta repartição, que as devolvei á, 
saüsfeitas  as exigências regulamentares 

noite bem   a 
prévio. 

Recebe consultas por cartas e 
attende chamado ã domicilio. 

N. B. — 0 professor George 
Bàçii reside em S, Paulo â rua 
da Victoria, 129. 

IVOTA 

O Professor GEORGE 
BAÇU'avisa aos seus clien- 
tes que não tem CüabiBetc 
no líio nem representan- 
tes em parte alguma. 

Casamento Givil 
O escriptorio mudou-se pa- 

ra a rua Visconde de Abae- 
té, 5, defronte ao n. 13 da 
rua Maria  Marcolina. 

AVISO 

Em easo de comprovado 
Urgência, preparam se os 
papeis para o casamento 
ser effectuado no mesmo 
dia. 

^VERDADE" 
Sociedade Beneficente de Construcções Prediaes por Mutnalismo 

Sede; Rna Q, Bocayuva, 1 (sobrado)   —    Telephone 1.042 
Caixa Postal 1.355—Endereço Teleiihonico "Ventas"—S. PAULO 

Succursal: Avenida Eio Branco,  151  — Caixa Postal 384— iiio de Janeiro 

Xeiam os seus prosptclos e verão a garantia 
que offerece pelos ^úmeros de pecúlios 

que èisiribue. 

Série de 5$ooo? 5$ooo e io$ooo 
PEÇAM  INFORMAÇÕES 

"A SEMPRb VlVA" 

de fazerdes as vos- 
sas     encommendas 
typographicas,  con- 
sultae    a Typogra- 

ohia Concórdia, 

Rua Maria" Marcolina,    13 

S. PAULO 

^"■silorica,   d.e flores  e lE^ollxa-g-ens 
Fabrica-se Coroas de panno, Grinaldas, Bouquetes para noivas, Flores para 

chapéos, Vestimentas para anjos. 

João    Rodrigues    Cardozo 
Tem sempre em deposito Goroas de Bisquit das melhores Fabricas da Europa 

Recebe-se   encommendas   para todos   os   artigos   concernentes 
a este romo de negocio. 

Y^NMS POR ATflQflDO E 4 V/^EJO 
TRAVESSA DO BRAZ N.   U —    — SÃO   PAULO 

CASA AMERICA 
Xasapo rtaLcLoxês 

de ferragens", tintas, xeruizes, ferramentas artigos para oonstruocões 

Tebteipa & CQaPtins 
Av. Rangel Pestana, 227—Telephone, 3623 ~S. PAuLO 

J.  CEIRTO 
Fabrica de Staltos para Calçados 

R. da Ponte Preta 13 —Telephone 436 (Braz)- S. PAULO 

PHOTOGRAPHIA 
- DE - 

RETRATOS EM TODOS OS SYSTEMAS.   ESPECIALIDADE 
EM  PLANOTYPIA E AMPLIAÇÕES. 

flseeita-se pedidos pafa fotra — Pfecos fazoaveis 

Rua Píratininga, 64 — S. PAULO 

«rROTECTORfí» 
SOCIEDADE ANONYMA PREDIAL 

Registrada na Junta Commercial e no registro 
Geral e de HYpothecas 

SEDE —  Rua de S. Bento,  14 — Palaoete JordtXo 
Caixa do  Correio 1.19o *— S. Paulo 

SECÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 

Dinheiro para edificações a 8 ./• ao ânao 

SECÇÃO DE PECÚLIOS PREDIAEâ 

PECÚLIO^:   Um  de  lo:ooo$ooo,   2 de l:ooo$ooô, um 

de 5OO$OüO, além de 5 bonificações de loo$ooo 

cada uma 

CONTRIBUIÇÃO DE 2$5oo POR MEZ 

Fala-se aliemão, francez,  inglez e italiano 

Roberto Benkep e Senhora (smssos) 
Massagistas distinguldos cem diversos   diplomas 

Com auxilio de apparelhos electricos curam-se em curto tempo, sob garantia 

I^l3.e-va.xnatis2sa.o a.gna.õ.o, ^vüolestias d.o   estorciagro,   «to. 

flTTEN&E-SE A CHAflADOS A DOniCILIO 
Rua Oriente, 170 — Bonds N. 18 — S.  PAULO 

CoDfeiíaria e Café "FLUMINENSE" 
Armando Fernandes Lopes 

Completo sortimento de molhados finos. Doces e biscoutos de to- 
das as qualidades. Frutas conservas nacionaes e extrangeiras. 

Especialidade em Vinhos de meza « Appompta-se eoeotn- 
mendas pspa  easamemos, baptisados e soifées 

hmlà ílangel Pestaoa, 285 - isiepíioíie, 412 - Bfaz - S. PAIRO 

FABEICA DESCALÇADOS 

Sabetta & Luisi 
Especialidade em calçado para senhora e creança 

Av. Rangel Pestana, 215 (Braz) — S.   PAULO 

MARMORAR1A LEARPI 
Especialidade em Lapides,  Túmulos e Anios. Serviços  de   Cemi- 

tério e qualquer trabalho de construcção. 

Domingos Leardi 
Especialidade em cores e todo o Serviço pertencente a este ramo 

TANTO NA CAPITAL COMO NO INTERIOR 

AVENIDA RANGEL VE^TANA, 303-A — 8.  PAULO 

GRANDE FABRICA 
de Camas de Ferro, Estrados de 

arame. Mobília, Torneados, 
Quadros e Espelhos í li 

CASSANO & DE T01TOU 
Conapleto   sorti33a.en.to   d.e   Colcliòes,   Tapetes,   -A^col- 

olioa-d-os. :tvd:©l<aAa.ras,  ZEstana-pas, etc, 

R. Piratininga, 50 —Telephone 422 (Braz) —S. PAULO 

j. mflTHiflS 
CIRURGIÃO DENTISTA — Com 18 annos de pratica profissional 

Gabinete montado com todos os repesitos da hjgiene e uom todos os apBrfe'çoamentos moderno» 

Trabalhos perfeitos em porcellana, ouro amálgamas e todas as qualidades de granitos 

Dentaduras sólidas com ou sem chapa  (bring work) pivots 
de todos os sysíemas, coroas de ouro, etc. 

CONSULTAS: Das 8 as  10 horas e das  n  as  5 horas 

Avenida Rangel Pestana N. 335 (sobrado) 

Não ha! Não houve!! Hão haveriü! ■CTra   remecLio  tão  efücaz   e   cLe effeito tão   raplcLo como   a 
AGÜfl IflaüHZa Tônica Febrifuga e apperitiva-Dos pharmaceuticos ORANADO C, & 



A. FAl]L.I€EM 

Telepbone 64 ■ (Braz) ■ S. PflüLO 

Estabelecimento  Gpaphieo 
CONCÓRDIA 

IDE3 

VT Ü MOT 
Rüa Maria Marcolina, 13 (EmfrçDle á rüa U. de flbaçíé) PpoJjirRO â fluçDida Rangel Pçsíana 

Esta officina totalmente reformada dispondo de machinas aperfeiçoadas e de pessoal habilitadíssimo, executa, com promptidão e nitidez, quaes- 
quer trabalhos typooraphicos, como sejam: Facturas, notas commerciaes, talões, recibos picotados, circulares, rótulos, etiquetas, cartazes, memoran- 
duns, partecipações de casamentos e baptisados, cartões de visita, bilhetes postaes com retratoa, notas de consignação, recibos, vales, letra? impres- 
sas,   prospectos, envelopes e livros   de diversas qualidades para pharmacias e casas commerciaes. 

Devem pois, dat»   p^efeirenGia   á  typogpaphia "CONCÓRDIA" 

CASA LOPES 
-   X>E   - 

norendo Tereira Lopes 
Completo softimento de genenos alimentisios naeionaes e e>ttfangeifos 

Especialidade em vinhos finos do Porto e Madeira.  "^"inliOS  3Port"U.- 
firviezes, Verde e Virgem, importados directamente dà Europa. 

PREÇOS   MÓDICOS 
Recebe  peixe fresco de Portugal •— Pedidos ao Telephone, 411 (Braz) 

Avenida   H^n9^1    Pestana   fl.   319 
(Esquina da Rua Maria Marcolina) 

S. PAULO 

J Casa ODathias SS) 
Grande deposito  de  aguardente   dos   melhores 

engenhos 
ENGENtiOS PE PIRACICABA, GUARAREMA EMLLA AMERICANA 

^Agostinho £)flathias ID. 
Especialidade em caainiia do 0', linbos verde e virgem, cereaes elmaisigeneros do paiz e estrangeiro 

Largo da Concórdia n. 61 ■ S. PAULO- Braz 
||Tp t Poderoso XARO- 
J li li A PE   Para   TOSSE 

A* venda nas 
Dt»ogat»ias e na  PhaP- 

maeia Albefto 
AV. MEM DE SA N. 115 

Rio de Janeiro 

VlPRO #2000 

GoDQPPbças 
Cura infalível em 3 dias, sem 
ardor, usando «Gonorrhol» Ga- 
rante-se a cura completa com 
um só frasco. Vidro 3$000, 
pelo correio 6$500. Drogaria 
V. Silva & Comp., rua da As- 
sembléa, 34. 

PEÇfljVL 
en\  ioda a parfe os 

Rebuçados REIS RAMOS 

qae até hoje 
no fipazil não tem Hval 

Fabrica em S. Paulo: 

Rua Maria Marcolina n. 77 
Deposito no rio de Jaeairo; 

Avenida Passos n. 28 

1 Grande Fabrica de Tintas 
| PROGRESSO" 
I Papelaria   miudezas e objectos  para 
I escriptorio 

I Vendas por atacado e a 
I 1 

I 

I 
varejo 

|    Acceita-se serviços  Typographicos 

| Rüá S. Caetano, 214 21S 
| s. PAULO 

Preparado com 
Guaraná, AcidoPl^osp^opico 

Kola.Coca.Gacáo.elc 

EUXÍRGRANULADOF.GOTTAS 
RECOMMENDADO POR TODASAS 

CELEBRIDADES    MÉDICAS 

üER verdadeiro milagre! 
fl maior descoberta do seciilo! 

Pfodigioso pfepafado pafa a calviee 

Cura completa, rápida e        WOI—1_ 
garantida da   CALVICE    r^orn^a-ia im.g-ieza 

é o único preparado eíficaz para a cnra|da calvice 

npaz xiascex os caToellos 
XzxxpecLe a s-o-a. <q.-\3.é<a.a 
Hjinapa, as oaspas 
Toma o caToello naacio e  formoso! 

6 um it experiência! 
FAZEMOS CONTRACTOS DE CURAS flaíanliBos a cura co 

imiiiiepos attestaios -  P 
o o cliente^ fielmente as nossas prescripções 

■WOILíIL. 

Perpetua a Mocidade - Façam  Pedidos ~ VlANNA    §   SOBRINHO 
Telephone 4211 — Roa Iiibefo fiadapó, 19 — SÃO PAüLíO 

OolclacLo eoaaa. as lanitaçSes    _    PRECISAMOS    DE    AGENTES   E   VIAJAIMTES 

TINTAS 

Typogaapbiças 
Tanto para   jornaes   como 
para    impressão  de obras. 

DE TODAS AS CORES 

Preços -oa mais módicos 
possíveis. 

Pedidos á redacção  da 

S. PAULO 

AGÜA IfiGüEZfl 
0 melhor íortificante nas covalescencias e anti-febril 

AIV 1 ^p |    f^, CD | C3 d f^\ I (Xarope   peitoral   balsamico) 
l"M    I    l-V^r^l fl—'V-/I—   -     CURA  QUALQUER TOSSE 

com excellente resultado no lym- 
phatismo, anti-tuberculoso e 
anti-neurasthaaico poderoso 

D[ mu F, 
EMPREGADO    COM   0PTIMOS   RESULTADOS. 

NA ANEMIA E  EM  TODOS OS 
CASOS DE ENFRAQUECIMENTOS DO SANGUE 

Preparados por 

ji. Rodrigues & Neves 
E approvados pela Directoria de Hygieae de São Paulo 

t^aa Ofiente n. 181 
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